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Resumo

Introdução: Apesar dos avanços o Vírus da Imunodeficiência Humana/Síndrome da
Imunodeficiência Adquirida ainda é considerada um grave problema de saúde pública,
tornando-se ascendente na população idosa nos últimos anos. Objetivo: Analisar o perfil
clínico e demográfico de pessoas com 60 anos ou mais vivendo com HIV/Aids na
macrorregião norte do estado do Paraná. Resultados: Foram identificados 147 casos de
HIV/Aids em idosos na macrorregião Norte do Paraná, no quadriênio entre 2016 a 2019.
Houve predomínio em homens (57,1%), brancos (75%), com até 8 anos de estudo (75,6%)
e na faixa etária de 60 a 69 anos (77,6%). Maior prevalência em heterossexuais (87,9%) e
com desfecho de 31 (21,2%) óbitos, dos quais 25 (17,1%) foram por Aids. Conclusão: É
necessário que os profissionais de saúde percebam os idosos como vulneráveis ao risco
de infecção pelo HIV, contemplando ações de educação em saúde voltadas a prevenção e
controle à saúde do idoso.

Introdução

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) é considerada uma evolução mais tardia
da infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), quando não tratado, que
caracteriza-se pela debilitação do sistema imunitário do hospedeiro, tornando-o mais
suscetível a contrair Infecções Oportunistas (IOs). Apesar dos avanços frente a epidemia,
tal condição ainda é apontada como um grave problema de saúde pública no Brasil e no
mundo (SOUSA, et al., 2020; SANTOS, et al., 2020a).

As estatísticas globais revelam que mais de 75 milhões de pessoas foram infectadas pelo
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HIV desde o início da epidemia, enquanto cerca de 32 milhões de pessoas morreram em
consequência da Aids (UNAIDS, 2021). No Brasil, desde o começo das notificações de
HIV/Aids, através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), em 2007,
até junho de 2020, foram notificados 342.459 casos de HIV. No que concerne à Aids, entre
o ano de 1980 a 2019, foram notificados 759.130 casos e, no mesmo período, registrou-se
349.784 óbitos por causa básica da doença (BRASIL, 2020).

O HIV/Aids, por alguns anos, teve maior propagação entre as pessoas jovens,
homossexuais e Usuários de Drogas Injetáveis (UDI), compondo o grupo considerado
de risco. No entanto, o perfil dessas pessoas acometidas pelo HIV/Aids vêm sofrendo
mudanças nos últimos anos, passando a ser então mais incidente entre os heterossexuais,
pessoas vulneráveis social, econômica e culturalmente, e um aumento significativo entre
os idosos (SOUSA, et al., 2020; LEITE, 2020).

O idoso, fisiologicamente, está mais suscetível a contrair IOs quando exposto ao HIV,
devido as alterações que ocorrem no sistema imune durante a senilidade. Geralmente,
essas infecções se instalam quando o paciente já evoluiu para Aids, onde, além das
manifestações clínicas, como a perda ponderal, fadiga e diarreia, por exemplo, as IOs
acabam se tornando também características definidoras do estágio da Aids. Com a
redução das células que compõem a defesa imunológica do hospedeiro, principalmente
os linfócitos TCD4+, que são infectados e destruídos pelo HIV, dentre as principais IOs
que podem acometer o indivíduo imunossuprimido pode-se mencionar a candidíase,
pneumocistose, tuberculose, toxoplasmose, herpes simples, Criptococose, sífilis e dentre
outras (SANTOS, et al., 2020; QUARESMA, et al., 2019; SANTANA, et al., 2019).

Apesar deste fato, com a disponibilidade da Terapia Antirretroviral (TARV) no Brasil, a
Qualidade de Vida (QV) das Pessoas que Vivem com HIV (PVHIV) obteve melhora,
precipuamente, na população idosa, diminuindo também o risco de IOs e transmissão do
vírus, já que o uso regular da TARV interfere na replicação viral do HIV e, como efeito,
aumento das células de defesa (SANTOS, et al., 2020b; QUARESMA, et al., 2019).

A melhora da QV, concomitante a elevação da expectativa de vida das pessoas, também
reflete no desempenho sexual entre os idosos, que tem se tornado mais ativo,
principalmente com os avanços tecnológicos na área da saúde. Embora este cenário
traga benefícios no que tange a prática sexual entre essa faixa etária, por outro lado,
gera preocupações quanto à transmissão de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST),
sobretudo, o HIV (MENDONÇA, et al. 2020; SILVA, et al., 2019).

O aumento das infecções pelo HIV nessa faixa etária da população, além de estar atrelado
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com o prolongamento da expectativa de vida e com a eficácia dos estimulantes sexuais,
também é factual pela prática sexual sem proteção, podendo, muitas vezes, estar
associado à falta de informação e discernimento sobre o HIV/Aids pelos idosos, o que
revela a escassez de atividades educativas e de prevenção voltadas a este público
(MENDONÇA, et al., 2020; SOUSA, et al.; 2020). À face do exposto, o presente estudo
tem como objetivo: Analisar o perfil clínico e demográfico de pessoas com 60 anos ou mais
vivendo com HIV/Aids na macrorregião norte do estado do Paraná.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal e descritivo, utilizando-se dados secundários, que foram
obtidos no SINAN. A amostra foi constituída por casos notificados/confirmados de HIV/Aids
a partir de 60 anos, residentes na macrorregião Norte do estado do Paraná, no período de
janeiro de 2016 a dezembro de 2019.

O estado do Paraná é dividido em quatro macrorregiões, sendo elas: Leste, Oeste, Norte e
Noroeste. A macrorregião Norte é composta por cinco regionais de saúde (RS): Apucarana
(16º RS), Cornélio Procópio (18º RS), Ivaiporã (22° RS), Jacarezinho (19º RS) e Londrina
(17º RS), e abrange 97 municípios.

A análise dos dados foi realizada no software Statistical Package for the Social Science
(SPSS) 20.0, considerando as seguintes variáveis: sexo (masculino e feminino), faixa
etária (60 a 69 anos, e 70 anos ou mais), escolaridade (até 8 anos de estudo, e 9 anos de
estudo ou mais), raça/cor (branco e não branco), categoria de exposição (heterossexual
e homossexual/bissexual) e critérios de definição de casos de Aids (critério Rio de
Janeiro/Caracas e critério CDC adaptado). O presente estudo faz parte de um projeto de
pesquisa maior, intitulado “DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE E SUA RELAÇÃO
COM OS CASOS DE HIV/AIDS NO ESTADO DO PARANÁ”, aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Londrina (CEP/UEL), protocolo CAAE:
00603718.6.0000.5231.

Resultados

Entre o ano de 2016 a 2019, foram notificados 147 casos de HIV/Aids entre os idosos
que residem na macrorregião Norte do Paraná. O município de Londrina foi a que teve
maior concentração dos casos, com 94 (63,9%), seguida de saúde de Apucarana (n=23;
15,6%), Jacarezinho (n=15; 10,2%), Ivaiporã (n=09; 6,1%) e Cornélio Procópio (n=06;
4,1%) (Gráfico 1).
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Fonte: próprio autor.

A maior parte dos casos do estudo são do sexo masculino (57,1%), brancos (75%), na
faixa etária de 60 a 69 anos, prevalecendo 77,6% dos casos notificados, e com menor
escolaridade (75,6%). Em relação à categoria de exposição, observou-se ascensão do
número de casos entre os heterossexuais, quando comparado com as notificações entre
os homossexuais/bissexuais (Tabela 1).

No que concerne aos critérios definidores de Aids, no critério Rio de Janeiro/Caracas, a
caquexia ou perda de peso maior que 10% foi a condição que mais acometeu os pacientes
idosos, com 34,5% dos casos, seguida da astenia maior ou igual a 1 mês (26,2%) e tosse
persistente ou qualquer pneumonia (20,0%). Já no critério CDC adaptado, a contagem de
linfócitos TCD4+ menor que 350 cel./mm3 manifestou-se em um pouco mais da metade
dos casos, totalizando 50,4%, e, em seguida, a toxoplasmose cerebral e a candidose foram
as IOs mais prevalentes, correspondendo a 4,9% e 3,1% das notificações, respectivamente
(Tabela 2).

Tabela 1 - Perfil demográfico dos indivíduos com 60 anos ou mais vivendo com HIV/Aids
na macrorregião Norte do Paraná, no período de 2016 a 2019.
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Fonte: próprio autor.

Tabela 2 – Características clínicas das pessoas com 60 anos ou mais vivendo com HIV/
Aids na macrorregional Norte do Paraná, no período de 2016 a 2019.
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Fonte: próprio autor.

Na evolução dos casos 147 casos notificados, foi possível observar que desses, 115
(78,8%) indivíduos permanecem vivos e 31 (21,2%) evoluíram a óbito. Dos óbitos, 25
(17,1%) foram por Aids e 06 (4,1%) por outras causas.

Discussão

O número de casos de HIV/Aids entre a população idosa da macrorregião Norte do estado
do Paraná, fazendo um recorte do quadriênio entre 2016 a 2019, correspondeu a 147
casos confirmados deste agravo. No mesmo período, ao avaliar o número de casos entre
os indivíduos acima de 13 anos em todo o estado do Paraná, sendo 17.635, vê-se que as
notificações entre os idosos, com 774 casos, correspondem a 4,4% desse total, e 0,8%
dispõe-se somente na macrorregião norte do estado (BRASIL, 2019).

Apesar do baixo percentual, quando comparamos o ano de início das notificações, 2007,
com o ano de 2019, obtém-se um aumento de 503% das infecções por HIV entre os
idosos no Paraná e, 360% na macrorregião norte do estado. Isso evidencia que esta faixa
etária da população está tendo um aumento significativo do número de casos de HIV/Aids
que antes não era identificado, o que denota uma distinção ao longo dos anos entre o
perfil populacional acometido pelo vírus, tornando este trabalho de suma importância para
estudos futuros e para a adoção de estratégias interventivas no panorama atual (BRASIL,
2019).

No presente estudo, houve predomínio entre o sexo masculino, sendo dados similares ao
analisar o número de notificações a nível Brasil, no período entre 2007 a junho de 2020,
que notificou 69,4% (n=237.551) dos casos de HIV no sexo masculino, apresentando uma
razão de sexos de 2,2 (M:F) (BRASIL, 2020). Isso também vem de encontro com outras
pesquisas, que tem encontrado mais casos de HIV no sexo masculino do que no sexo
feminino, e uma mudança no comportamento sexual pelos homens e mulheres, já que
a infecção pelo vírus está obtendo um perfil com propensão a heterossexualização. Nos
resultados analisados, dos 147 casos de HIV/Aids entre os idosos da macrorregião norte
do Paraná, 87,9% (n=123) concentrou-se nos indivíduos cuja orientação era heterossexual,
e 12,1% (n=17) em homossexuais/bissexuais (DANTAS, et al, 2017; VIEIRA, et al, 2021;
LEITE, 2020).

Em relação à raça/cor, houve maior prevalência entre as pessoas de cor/raça branca entre
os casos notificados, sendo esta variável demográfica justificada pelo próprio perfil da
população que reside no estado, assim como mostra em outros estudos, como o de Silva
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et al. (2020) e Brojan et al. (2017), que também se depararam com maior números de
pessoas de raça/cor branca em suas pesquisas.

Os resultados também revelaram baixa escolaridade entre os indivíduos com 60 anos ou
mais, fazendo com que essas pessoas estejam mais vulneráveis diante da transmissão do
vírus, considerando que menos tempo de estudo resulta em uma menor compreensão e
assimilação das informações sobre o HIV/Aids (CARVALHO; SANTOS, 2020).

No Brasil, em 2019, cerca de 16 milhões de pessoas estavam entre a faixa etária de
60 a 69 anos, e o número de pessoas com 70 anos ou mais não chegou a 13 milhões.
No Paraná, a comparação entre essas faixas etárias também são semelhantes, com
maior concentração de idosos entre 60 a 69 anos. À frente desses dados, pode-se
justificar a maior concentração de casos de HIV/Aids nos indivíduos entre 60 a 69 anos
na macrorregião norte estudada (IBGE, 2020). Dados encontrados em uma revisão
integrativa, também demonstra essa prevalência entre os “jovens idosos” (CARVALHO;
SANTOS, 2020).

No concerne às características clínicas da população de estudo, percebe-se que a
caquexia ou perda de peso maior que 10% foi a variável mais prevalente dentro do Critério
Rio de Janeiro/Caracas, afetando 34,5% (n=50) dos indivíduos, vindo de encontro com
outros estudos. Em uma revisão integrativa, mostrou-se que o timo, órgão responsável pelo
maturação das principais células de defesa contra o HIV, em pessoas mais velhas, ocorre
involução e, consequentemente, alteração da maturação e funcionalidade dos linfócitos T,
e isso pode ser ainda mais prejudicial quando ocorre infecção pelo HIV, levando à uma
progressão mais rápida (ARRUDA; COUTINHO, 2021).

Além disso, também há o questionamento do diagnóstico tardio em pessoas idosas,
considerando que quando esses indivíduos são diagnosticados, estes se encontram mais
debilitados e em uma fase mais avançada; e isso também pode estar atrelado quanto à
presença de astenia maior ou igual a 1 mês e a contagem de linfócitos TCD4+ menor que
350 cel/mm3, a qual acometeu 26,2% (n=38) e 50,4% (n=69) dos indivíduos deste estudo,
respectivamente (CASTRO, et al, 2020; SANTOS, et al, 2020).

A queda da contagem de linfócitos TCD4+, caracterizando uma imunodepressão da
PVHIV, leva a suscetibilidade em contrair IOs. Isso pode estar associado tanto a uma
baixa adesão ou tratamento incorreto dos Antirretrovirais (ARV), ou ainda, considerando a
hipótese de que o diagnóstico tardio leva, consequentemente, a um retardo para iniciar o
TARV (CHAVES, et al, 2020)
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No estudo em questão, a tosse persistente ou qualquer pneumonia prevaleceu em 20%
dos casos, totalizando 29. Em relação às características clínicas do Critério CDC/adaptado,
as IOs mais prevalentes foram a toxoplasmose cerebral e a candidose de traquéia,
brônquios ou pulmão, acometendo 4,9% (n=07) e 2,1% (n=03) dos idosos,
respectivamente.

Os resultados encontrados divergirem de outros estudos, como o de Chaves, et al (2020),
que encontraram tuberculose, neurotoxoplasmose e candidíase oral dentre as IOs mais
prevalentes. No estudo de Silva, et al (2016c), prevaleceu candidíase, sífilis e herpes
zoster. Apesar disso, esses resultados são semelhantes, o que denota uma certa
homogeneidade das IOs que acometem as PVHIV, sendo consideradas doenças de alto
risco e que podem levar a óbito quando não tratadas (CHAVES, et al, 2020).

Conclusão

O presente estudo traz dados sobre o perfil clínico e epidemiológico dos idosos que
vivem com HIV/Aids na macrorregião norte do Paraná, onde prevaleceu o sexo masculino,
brancos e com baixa escolaridade. Estudos apontam que um há déficit de políticas
públicas voltadas à saúde do idoso, tal situação é corroborada pelo aumento expressivo do
número de casos de HIV/Aids nessa faixa etária. Dessa forma, faz-se necessário investir
em programas de educação em saúde e ações de prevenção, para que possam contribuir
com a redução da incidência de casos de HIV nos idosos, sobretudo, considerando
as características da população de estudo, que seriam a população-alvo diante das
estratégias de intervenção.

Palavras-chave: Vírus da Imunodeficiência Humana; Síndrome da Imunodeficiência
Adquirida; População idosa; Infecções Oportunistas.
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